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ANNO 1861 -- NUJILltO 27. 

0 
QUARTA-FEIRA 16 DE JANEIRO. 

J 
Sci em I arcellos houve, alardo um dia, 
Em q.ic o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel c fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

[Poema Epitalamio de _1lanoel de Gallegos. Oitava 811. 

I Ja••3iNJ•, !:r'isi`l'1 •l'3' 1 1•• i9i1`•`nD :'!)S •-nS•7à D.n9m D. 

PREÇO WASSIGNATL'RA. 

Por um anno  3$400 
Por sei+ mozes  1 x•200 
Por Ires mezes  ,$600 

m,m,lCA-SE ,1S Q1LU?'PAS-FlaliAS E SABBADOS. . 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e, Correspondeucias, por linha 1i0 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repeliçbes 10 rs. 
Os annuncios a correspondencias, devem se.r remettidas francas de porte ao redactor do 

ECCO D1; BARCEAJAS. 
/ A siais-se em Barcc.11os nH loja de Joaquim Alves vallongo e Souza , ria Dirc.ilã n.o 30.  

BAROELLOS 15 DE JAIIEIRO. 

Tratando se agora conto trata 
cie tornar Cll'ectiva a trova lei de 
impostos, ucão deixaremos de,, pro-
«luzir as coilsi(lera;;(-)(•s que accom-
inodadas nos pareccin à occasi<ão, 
o ú importancia dos interesses quel estado. 
temos por missão advogar. Nlas para chie 
0 imposto deve ser considera- basta que a lei 

elo pelos cidadãos, conto unia colrl-
ponsa.çiio cias vantagens que. lhe 
resultão dia ordena social, c o jus-
to preço do gozo que devem nehar 
na pr'Atec(;à0 das leis, c lios bene-
ficios elo benl colnruunl, (1110 aos 
governos iucuilibe,creár e deseil-
volver. 

E' justo pois que todos o sup-
portenl, na proporção cias vanta-
gens que a sociedade lhes garan-
te, e das despesas que o Estado 
para isso faz... 

Porém, sca a riqueza publicai 
consiste na acrtinlulaç,+.o das ri-
gUCZ85 pal•tlClllarOS; e Se," COMO 
diz Bastllll, oS'bo'Isos (Nos cidadãos 
constituem a grande bolsa nacio-
nal ; a equidade lia distribuiçno 
dos tributos é condição essCInCW-
lissima. para que não comproniet-
tão a inater•ia tributav0l era Si 
inesma, destruindo o (1110 deve fa-
zer viver os particulares e o las-
trado. . 
E claro pois, que na distribui-

ção do iluposto se deve proceder 
de modo, que não vá (liiiii.nlaii'-se 
o fundo primitivo da riqueza de 
cada um, ferindo a parte ela reli-
da que é necessaria para (11.10 essa 
mesma renda sé conserve e au-
gmente. 

Sisnaon(li de Si.sní.ondi diz, que lia 
ordem do imposto se não deve não é possivel a equitativa (lis-1C.)nlracto, coral relaçáo à qualicladc do ge-

coufundir. o producto bruto ara- t.r•ibnicão dos tributos coul'ornl(,Inero, devera inspirar coragem sobeja para 
carro► t<ir vallta osimiente com a alludida rival corre a renda, porque o l)i•i- os prillci•)ios que c•posenr os, abo- J 

aleiro colnprcliende não só a se- liados pelas opiniões inais autho-
gunda, tilas tai il)em todo o capi- risadas e esclarecidas. 

tal circulante, uiva parte do dual A estatistica é pura a economia 
f30 para manter ou relvo- polltica, o que a anatomia é para. 
vir todos os capitac„s fixos, todos a pllvsiolo ,, ia ; pois só por chia, 

E COMI Por ESTAMPILHAS.um anno   ?p20 

Por seis mezes   11460 
Por tres mezeti   $730 

Para o Fstranáeiro accresce o por(è. 

corna seiencia que trata de factos 
nioraes sociaes, e politicos, ex—, 

pressos em termos nuinericos, 
páde ciar-se a equitativa distri-
buição dos berneti.cios e 'sttcriócios 
chie constituem a ordem social. 
Na falta deste indispensavel ele-

mento de boa administração, é 
certo dele cola a nova lei d'irnpos-
tos que vai agora ter execução, 
continuarão as desigualdades, 
mais gravadas coar o au-
ginento do tributo, em quanto se 
n ão organrsarem bases regulado-
ras, que eilcamrrilieiii t€ verdade, 
regulando corri acerto a acção do 
Fisco. 

Voltarellio• uv tia•U11lt/lV. 

os trabalhos aceumula(los, e for- 
ças pr'oductoras. 

Vè-se pois, glae a distl•ibniçlã0 
Cquitaliva do irr)I)Osto, não SÓ as-
Senta ir'urll principio ele ,justiça, 
razão, e moralidade, politica, 1naS 
interessa Carito aos Povos orno ao 

assim sela, não 
geral- estatna e 

consagre esse principio; é mister 
que para a verdade pratica delle 
existam bons elementos regula-
dôr•es. 
Na ausencia desses elementos, 

a distribuição elo imposto será 
sempre desigual e vexatoria ; e 
e o (lat e, t(,111 (te, d(1.1-SC CrM'C Il(')S, 

qúe' mito temos cadastro, que não 
teinos bases estatisticas que es-
tor•vem o arbitrio rios lant;,arrlcn-
tos. 

Não basta plantar lia espllera 
da administração urda reforma , 
por baa que ,sela ; é inister pr'i-
nreiro chie tudo, disrli)r e preparar 
os meios chie a devera tornar uma' 
verdade pratica.. 

rnl'elizrnelltc, estes meios teta 
sido descurados por todos cãs go-
vernos •Ieste paiz, que cui(Iradosos 
só do al lgmento (i/, receltli do'1'l.e-
'zouro, attenderrl unlcatnellte eia 

todas . as reformas , ú obtem,,ão 
deste resultado. 
A consequencia logica é a con-

tinuação dê, injustiças e vex;iilles, 
que al(Íiil cio dial iinu.iediato que 
causam aos que os soífrein, mui-
tas vezes pro(luzelli lanientavcis 
perturbaçcães 11a Ordem publica, 
originadas pelas que se deram na 
or'dein eColloiilica. 

Seira cadastro, sena estatistica, 

Não ha muito que erguemos o nosso 
pequeno brado contra a pessima qualida-
de de papel sellado. 

Agora leia-mos (•rbuel o tampem contra, 
a pessima qualidwIe do tabaco ; quando 
deparamos com a gueixa feita pela «Naçaoll. 
Reproduzimos aqui essa queixa, que ale 
justa ; e pedimos providet3cias. 

o MAU TABACO-  

São 
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0 E1C0 DL 3ARCELLOS. 

e ¢muitas veies repetidas aos diversos de- cipabs, e das auctoridades administrativas, todas § 2.° Pelo 'afilamentó (Ie medidas, pesos e 
positos, e estancos ; e ser inexoraveis di-! ase informações e auxilio, que o serviço de íis- balanças, e outros quaesquer • in,.lriunenios,de. 

{' i calisação exigir. medição nos estabelecimenlos. na ennt'ormkbde ,,, 
atllP da mais insignificante fraudo, ou ne -j ALA. V Compete so engenheiro encarregado do c 1. 0 , pagarão os inleressados o dobro (Ias 
gligencia, donde por ventura possa sumir t I • 1 da inspecção gwral e superintendencia do serviço, taxas, sendo metade pari os iafcriduros e metadé 
prejuízo - ao consumidor. recolher todos os esclarecimentos, informações e para os cofres° dos municípios. 1á 

0 mohopolio (to tabaco é já de si una documentos relativos ao mesmo serviço nos dá- Ari. 161 A linr de ultimar os hibalhos 
triclos • propor no ministro ela direcção geral ' ire )araiodos para a inbmducção do svstema mo-pesado vexarn(a pul)•ico ; n : o o aggravem I P P I I 1 

r cias obras publicas, os regulamentos e instrucções ideo-deeiitial, haverá junto ao ininislerio (ias 
permittindo que o desmedi(,o (Waio de . necessürias para a tiscalisação, e atilamento, e obras publicas urna repartição de pesos e medi-
augmentar cabedacs jí mui transinittir ás,dir•ecções de obras publicas todas das, de que será chefe o inspector nomeado peio 
avultados, trafique com a saude publica a as Cominunicações relativas aos pesos e nau artigo 2.8 lio presente decreto, e na qual será 
ponto de poder sobre modo. (lidas. empregada urna parle do pessoal, que se consi-

-Não estratnhatous, que a allnliuiStraCao /A r[. 5. ° Os padrões legaes de pesos e medi- der'e indisponsavel, da inspecçU geral provi-
(10 contracto do , tabaco sela energica, .e àdas uni melro, um Iliro, e um kiWgninima4 fica- sofra (tos pesos e medidas d] reino. ' 

rão depó.silados no ministério ( tas obras publicas, Ai- L. 1"2.0 Com o mesino tiro ficarão annexas 
rigorosa para evitar, ou fazer puuir final- Conunercio e industria,, em uma caixa coral Ires a esta repw t ç5o as ollicnias da refcrlda ins-

quer acto, que tenda a lezar-lhe os inte- cliavo, das quaes lerá uma o respoctivo minis- pecção, o subordinadas ás direcções das obras 
cesses, de accordo com as ditl'erentes dis. tro, outra o director geral (Ias obras publicas, publicas as ofWinas (tos diti,ersos disirictos, 

posições acceilas e cuntcactiidíss ; raia; ficando a terceira em-poder do engenheiro iras- Art. 13, Provisoriamente, e em quanto exis-
é , intolerável , que à sombra do unia P"çtor da liscalisação e atilamento dos pesos e t•r a rc¡•arüção• dos pesose medidas, Creada 

medidas. I e o artigo 16. a inspecção do sery iço no (tis-
[.. atai embora ao th(souro,;itt(n . Art. 61 Os padrões de 1.' classe, copias tracto de Lisboa [içará a carpo da mesma reíiar- . 

tas as circumtancias (lede, odioso, c incorra- fieis dos t)iutot5 pos, e as medidas d'elles deriva- lição. - 1 
.pstiVel , com a lil'erdade do, coai nercio , dias, lo[lasde Jaco e dgmswmei)te afiladas, fi- Art. 19.8 São extinclas a cotnmissão central 
a • n carão a cargo do referido inspector. dos pesos e medidas do reino, creada por decreto -s(,. obri(,u(, o povo a fumar tabaco, qu(, e.:, ,. e ,,,, 

Art. . Os padrões de 21 classe, copias do 1ã de dezembro (ia li•u2, o a inspecção geral 
,qualquer paiz , oii(le a •wthoridado case dos lwdrnes de 1.8 , ficarão delx)silados nas di- dos pesos e medidas do reino, creada por portaria 
diligente, e despida de re¡irehensiveis rés- reccoos ,tas obras trubticas, e a cargo dos res- de 16 do naarçu de 1858. 
leitos, não apparcceiaa nuncá ü venda. i)eCIi1[)° directores. Art. 20. ° fica revogada toda a legislação 
A adr.ninistra(a0 do monopolio do taba- A il. 8.8 Os padrões de 3." classe, coimas te- eira contrario. , 

co não está limpa ele culpa : os fiscaes dia gacs dos padrões de 2: , e lòdos os modelos das 0 pinsi(tenle do conselho de ministros, mi-
meAdas usuaes, serão adquiridos pelos munici- nislro e secretario ([' estado dos negocios (lo reino, 

saude publica, porém, são ainda -mais d:- pios, e Pirarão depo:Titados nus paços dos res- e o ministro e,secretario (['estado dos negogios 
finos de extranhesa consentindo nos estan- pec livos concelhos. As obras publicas, conlmercio e industria, assini 
cos rores tabaco, que ninguem con- Arl. 91 Os padrões de 11 clamo serão o tenham entendido e façam executai•. Paèo cias 
sumida. de certo, se não fiara a lnlpoSSibi- comparados annualmente cone os prototapos. Os lecessidades, em 29 dc dezembro de lúo.'. 
lidado filha lenitilaaa do exclusivo d(• ca(lti do V classe serão de dois em dois ãnnus, a, BEL—_I1ar•(li(e.ade LgW1- ia•go •9sa•usdo Vél- 
uai comprar a) referido ('neto em uai.- e[•n,eçai, em janeiro de 1862, compmidos com os leso de /Tonta. 
q P g q de 1.'-1 Os padrões (te 3.' classe serão lambem   
quer outro esta belecimento. de dois em dois asnos, comparados com os da 

Chamamosa aitençào do conselho & 2.°, a começar eni janeiro de 186'2. 
saude publica sobre o chie levamos digito, ArL 10.8 Nenhuma das corporações, ou 
e pedimos-lhe, que seja Iào activo, e Vo aue[oridades, designadas nos artigos anteriores, 

poderá confiar a outrem os padrões acima mer.- 
mwPm ima M aCtiVa. e Sr,:•r,*'^. ,5- -•rinü-
nistr•ação do tabaco em tudo quanto iodo 
»Kr-lhe, ainda lcvemenle, os infere› 
VS. 

A rnais compl(rta execução dO . oonlra-

elo do tabaco é a que s ' e limitam as nos-
sas exigencias. Cumpram-no, ou façam-no 

• cumprir em todas suas partes, e o publi-
t co ficarei satisfeito porque t('rá cessado 
.a causa dessas queixas, que ahi se levan-
tam não só cuntra os rnonopolistas, mas 
contra quem devera sopear-lhes os vói►s 

ambiciosos , e lhos permitte com detrimen-
to da saude publica. 

Y 

Tomando em consideração o relawdo do 
presidente (lo conselho (1e nïiaisli•os, ministro e 
secretario d'eslado (tos negocios do reino, o do 
ministro e secretario d'estado dos negocias das 
obras publicas, commercio e industria : hei por 
bem, usando (ta faculdade concedida ao governo 
pela caria de lei do 10 de agosto do corrente 
anno, decretar o seguinte: 

Artigo 1.8 A fiscalisação dos afilamentos di 
pesos e medidas, em -cada um dos dislHelos 
admini bsHvm do reino e ilhas adjacentes, é 
compmbonAda no serviço ordinado e perma-
nente das direcções (te obras publicas. 

:irt. 2.8 A inspecção geral e a superinien-
dencia deste serviço compete a rim engenheiro, 
para este fun especiabnentc nomeado, na coa-
forinidade do § 3.° artigo 6.° do decreto de 1i 
do corrente, • quc. se cor•respudeil dirce[arnente 
-com os enDonliálos directores das obras publicas 
dos districias, e com o ministerio das obras pu-

v:---dm nxcey.tnando nns casoq pro vioLoe poli 

artigo 91 , deverido para estes casos ser ordenadas 
lodas as providencias convenientes para inteira 
segurança e conservação dus padrões legacs. 

Arl. 11.' .Os padrões dos aferidores, lodos 
os instrumentos de que frzei•Cm teso para osafila-
menlos, todos os moduos de niedi(ias usur.^s, 
que empregarem ua veriNeacão das medidas, 
que o publico aprsmnlar, e todas as medWas, 
batancas,.e peso, que tiverem para alugar' ora 
vem ei•, serão s,otos a urna aferição annual or-
dinaria, e a tolas as vcrincatle,, exhaonUnarias 
que os directores das. obras publicas acharem 
convenientes. . 

Art. 12.° 0 serviço dos . afilamentos será 
feito, em cada concelho do reino e ilhas adja-
centes, por una ou pol• mais ami't(IOreS_nurneados 

pela respeclivacamara e por gila pagos, oJ quacs 
deverão satisfazer ás condições de habilitação 
technica, determinadas pelo ininisterio (Ias obras 
publicas, ení regulamentos especiaes. 

Art, 13.° São sujeitos ao afilamento todas 
as medi(las, pesos, balanças .o quaesquer instru-
mentos de pesar c medir, de ' que se fizer uso no 
cornmercio. 0 al?lamento será feito annualmente, 
nas epocas que o governo det(,rminar. 

Arl. 111 As taxas (tos afilamentos serão 
uign)rmes erra lodo o reino, e o producto d'ellas 
e.nhrará nos cofres dos municipios. 

S unico. E gratuito o afilamento dos pesos 
e-medidas novas, e de todos os instrumentos de 
pesar e medir destinados para a venda. 

Servo pnnçados cota puneção especial para 
garantia, do comprador, mas ficarão sujeitos ao 
atilalirento regular, logo que sejata empregados 
no commercio. 

Arl. 13.8 Os aferidores nas epocas determi-
nadas farão 'conduzir os seus padrões, o os ins-
truinentos necessarios no afilamento, para o local 
qué f8r destinado para este serviço, ao qual pnv 
cederão cora o deúdo cuidado, alïlando por 

blicas péla respectiva direcção geral. sua ordem as Medidas, pesos e balanças que lhes 
Ari. 3.8 Compele ás dilCeções de obras pu- foreira apresentadas na conformidade dos artigos 

blicas liscafisar oi afilamenlo's, na emWwmidatle r 13. e H. 
da lei o das instrucções que receberem ; exigia § 1.8 Nas cidades ou villas, cabeças de con-
das aucWláades competentes a immediala ap- celhos, poderão os cominerciantes preibrir flue 
plicarão das nndlas respéctivas nos casos de os afilamentos tenham Jogar nos proprios esta-
infracção ; ,p_res d r ás cornparaAs prescriptas beleciinentos, o que par•t.iciparão cota a devida 
Belo artigo 9.° ; e rc,quisitar dos corpos muni- anlece(leticia aos aferidores. 

PARTICULAR. t 

Poivro 11 rir JANEino ue 1861. 

0 govmsadur civil Miguel do Canto,; na 
dUU1AMU dv a(luuiis(t'a(I(}r' Uo hIarco, poi-.— 
causa da carta que apparecoo no & Nacional» 
élho tim exemplo raro, mostrando § dó as 'consi-
deracões partidarias o não levam a sacrificar a 
muralidadu potitiea. 0 facto é assim Lmelusido 
Pela imparcial. 0 que parece certo é que 
o homem quer servir bem o governo que n'elle 
confiara, mas que inuis ou menos cro•ate da ,os-
Chola eclética, wh que se alistara, não será, em 
cazO nenhum como os homens que só curam do 
interesse partidario do bando a que so,ISdrn ; 

A polilica caseira está em espectaliva., 0 
c(hcco de Barcollos» , não se enganou nos t•acto-
cinios que I'ez ácerca (Ia cariara. Sabemos ide 
boa fonte, que a camara se conserva,- salvo al-
gunl imprevisto; poiéni geio o governo está'no 
lirme proposito de não espaçar nem um só dia 
a sessão padammntar. Continíta a dizer-se que ha-
verá nonaeac,ào de novos pares, e citam-se como 
íaomeados zn petto, o Miguel do Canto, .e Ferrei-
rinha. Em quanto ao primeiro, ,. logo que para aqui 
vciu se disse que só movido por e,,sa promessa 
acceitaria o governo civil do Porto. 0 segumio é 
um bom rapaz, e cunhado do filho do presidente 
do conselho, e é rico. 11as bastaria isto, e isto 
só, para ser membro da.caniara alia`[ Veremos. 

Assegura-se tambem que sempre terá ou vai 
ler o titulo do visconde do Pezo da Hegoa. V 
provável que para esla ►;raça se tome o pretexto 
da sul}scripeão que clle promove, a favor do Dou-
to. A subscripção anda ainda alta, e parece estar 
já superior a 2 Contos (te reis. 

Falleceu no sabt)ado, o commer•eianto (['esta 
praça, Manoel Pereira Pena. Deixou 8 contos a 
AJAm icordias e IgUis a muitos estabelecimen-
tos pios. 'finta ❑o estaleiro a galera Europa, 
que é o maior navio que aqui se tem construido. 
Estava proniplo para se lançar á agua no sabba-
do, porem corno estas coutas se fazem sgmpro 
coro festas, tratava-se de addiar a opel•aça ,, por-
que o dito [' cria, dono (lu navio estava grave-
mente enfernu). 

liste sabendo isto, mandou quo se fizesse a 
operação ll aglielle [lia, e com voz que indicava 
que a vida lhe fugia, doo para isso instru`cçõos 
e ordens terminantes, dizendo que ncavaancioso 
á espera da noticia do resultado. , 

A operação fez-se, e beira ; pl)r•èm quando lliu 
lovarana a noticia já elle era cadáver!! O a 



i 

" doutrina nau corresponde a vila do 4111Cprega, os ouviutos escutara-na com tanta 

índUncença, que dada lh es aproveita; e em 
vez de Mear, é bem conhecido pela expe-
riencia, que destroe• O rrtáo l,rocerlirrr.-c rito 

0 ECCO Dl, B RCELLOS. 

A galera «Cidade elo Porto, que foi cios na-
vios levados pela cheia, ficou encalhado no Ouro : 
em tal estado se acha, que posta em arremalação 
pelas companhias , seguradoras, foi arremaiacla 
casco e apparelho, por 7;010;4000 reis. 

A companhia lyriea salvou-se com a opera 
d4 Donizcui — 0 Atirir d'Amor. — A nova pri-
ma dona ainda não chegou, 

A companhia hespaphola de Zarzuella par-
do hoje para ,Braga. Abriu-se amignalura para 
outra nova companhia ZarzuAla e baile, com-
posta:do bons arlistas, que devem cheirar arlui ❑o 
fim do corrente. No Acabo Bagaet hoavc 11011-
leni o 1.° baile de mascaras. Não esteve m au. 
Nos camarotes estavam as. prineipaes binil ias, 

No thealro circo houve iluasi egichente, poi9 
os bailes deste tlicatro, são os mais livres e po-
pulares, no t'igor do ternio. 

Pelas ruas andaram honrem alguns masca-
rados, c tacs que ninguem daria por elles, se não 
fora o vosear do rapazio, quaes apupava ! Por 
ora ainda se não vio liada de geito.. 

•J A o IE, 1'til 10 Siga 
M principal oRleio elo pastor he ensi-

nar pelo bons " exemplo. 
« iTerbu e7tím ºnoven.t, exempla 
e trahunl : cuque non taartui apro-
« derunt verba, ºloce-
« burel e;zcUTm ; 

(S. J. ChrysosL hom. VIII Genes. ) 

São tres os oflicios do pastor das almas; 
ensinar pela palavra, instruir coral o exem-
IAo, administrar os saca•arnentos ; o il (', StCS 

, tres principios se assenta toda o theoingia 
pastoral, o deveres do pastor. 
R ingitwn duvida porem, que o pastor, 

que berr} ensina com eloquentes discurseis, 
umas vezes enfeitados e cheios de poesia, 
outras vezes só em quanto contém a ver-
dade ovangelica despida de todos os ata-
vios, ni"ro teia ainda stltisfeito ás e::igen 
c as dos seus deveres. 

Ainda o pastor, que com toda a regu-
laridade trata da saude espiritual das si-
as ovelhas pela applicação dos maios ma. 
dicinaes, acudindo a'todas as necessidades 
com urna b a e regular administração cios 
sacramentos , este pastor não salisf'iiz tün 

potico as exigencias dos seus rleverc,'; o o 
pastor chie em si reuno as qualidades de 
satisfazer com pxneúd►ao só a estes dons 
?deveres, não temi cumprido a sua princi-

pal missão, 11,5o tem satisfeito aos seres de-
veres, não hé bom pastor : he rrociv9 ào 
rebanho. 

T' por tanto sobre tudo necessitrio, que 
o pastor das almas satisNça delida um 

outro dever, uni oflicio, que he o princi-
pal, a chave de todos .os outros— batru-
ir com o borra exemplo. — 

Se o pastor cias abrias procura , e se 
desvela ene prégnr a verclado evangvAiea 
ás suas ovelhas, em as ensinar pela pala-
imalne appmveltnrão estes dismirsoS quan-
do a vida elo prégador não corresponde ü 
doutrina que ensina 2! 

E verdade, que Jesus Cllristo fa'llitndoru 
dos pastores mal morigerados disse, orria 
gizaccunque, rlixerint aol•is, scrarzlc, ctEncete; 
secuzzc/unz npez•rí vero eor unia •aolil•, •ncez e ; 
currt eirirrr,, ct norz fzciurzt (S. hlatll. C. 23. 
V. i' Abs quaes são aquedes 
ouvintes que se lembram , e gue sa- outra regulando o processo 
bens este dito elo fi lho de DeosP!' Se á dos Juízes:- 

outra reformando o processo do• sN-ndicancia aos 
juizes de Q instancia : 
outra regulando a promoc,ïo dc juizes de 2.' As-
lancia para o Supremo Tribunal de Justiça. 

Ficaram sobre a lloza para seren, rei ietti-
das ás ComMissoens respectivas, 

rios pastores J4 4rlcs ra• rz r¡o •oZ,o dc Deos I Tem continuado a funccionar aecupando-sc 
1 das eleiçoens cias eommissoc,ns 

diz S. Bernardo . L em verdade, a maxi-
ina parte ' cloL rebanhos, ou anãs todas as 
ovelhas, não tanto attendem parte aquillo 
que dizemos, quanto applicam a attenção 
para o que fazernos : lssi,n o diz S. Clirysosl,. 
ivorz c»irrz Irrru r•uul riica;nus, quam yubl,Ta-
mus, aitcrlrlunt. 

Mo é so neste seculo em. que a cor-
rllpcáo c a inlmoralidade caminhara a par 
en, largos passos, e em qne a falo} de rw 
peito aos pastores espirituaes se, te;n nia-
nifestado por rada a parte, que se tem 
mostrado como—o principal oRicio do pas-
tor du04linas—o instruir pelo bons exem-
pla--; ficam nid já Cituclos os Ioshnlunhos 
elos Santos Padres do Y seculo, bem corno. 
o testemunho do ultimo dos.Padres da Igla 
na ordens dos tempos. 

Os pastores das almas, s:to conto oS 

pacs ele forantos, qun com quanto dêem a 
seus filhos Imito bons consolhos, ainda que 
liem lhes ensinem urna boa dcrl.rh•ina, no-
Mini resultado d'cdiicnçàn sãs pocleriìo co-
lher, quando o fructo das suas palavras fui 
contrariado, pelo anão resultado de suas 

"'aos ex-

vezes, não estilo ceitil ,, S disposiÇ - gt1C 

para se edifiear por este offrcio se reque-
rera n'ellas, e com muita es pecialidüde no 0 [ AncrBiss>o PaiuAz. — S. Ecc. mandou ulti-
sacramento da penitencia ; ao passa que mamente distribuir as esmolas segúinio' 
o pastor, que ensina coro o bom exemplo, Ao convento de St,-', Thereza .: • 4105000 
tem edificado tanto, quanto ura bani pas-
tor o pode fazer. 

Quando h' povo nao acredita na pro-
bidadi•, a il:nmoralid<,de he geral : lio uma 
das maximas rtoraes elo Ala- quez de Ala-
,vca. Não podengos duvidar d'esta verdade, 
que vai cohcrente com a doutrina que ex-
posta ciai ramos, e Iquevenl d'alguina ma-
neira reeorn111criclar o fira a que nos pro-
pusc•mos; -- do pastos• das almas he o 1 pouco 

Ao asy.& ,cios entrevados- i .:•, :105000 
plo---. aos prezos .. 10,4000 

a diversos necessitados .:' 150$000 

Soturna . 1 17 i►$000 

A sentida morte, de u;ri sóbrirtíio. 

SONETO. 

Que magoas ! que afições, e que torturas . 
Não lenho neste inundo supportado !..... 
Avcí,, irmã • perdi, ,e tini pai amado, 
Nessas, (ta morté re•iões 

r. •; • n1 
Esse mimo cie graças e canduras, 

Por uma.irn,ã morrendo, a mim confiaáoç 
Ei-lo dos br•ac.os meus lambem roubado 
Da Parca pelas mãos crueis e dur"ú ... 

Unjo do Ceo, que Duos quiz ver unido uJi 
;ao Santo Choro, á tua niãe querida ; 
Por miro lhe excita, por te haver perdido 

E pelo Tio, que ale .pae tens sido, '' 
Que te prosava mais que a propria vida, 
E que no pranto e dôr jaz submergido. 

Guimarães 29 de 
Dezeinbro de 1360. 

,•M 

V. ; o 

d_ INSTRUMENTOS IM)RAULICOS. — Já che-

garam ao Perto os instrumentos precisos 
para chie o Snr. Engenheiro Lopes possa 

acçõas pCSSin1i15, e por tanto dos ComP,Çilr OS seus trabalhos acerca da caüa-
lisiição do Cavado. 

emplos. N1r ,110RAS. -- Aclla,-se convalescenté la 
Quando um pastor mal morigerado se 

lriolestia de que ultimamente fora accom-
empregar na, ad ministração cios sacramen- ; , 

morrido, oi nosso sentiu 'o Snr. José Ben-
tos, tio bei►► certo que as ovelhas, muitas , 

nardo Coelho da Cunha digrro.Conégo Mes-
tre-Eschola da Insigne e Reãl Collegiada 
desta Villa. 

principal dever, instruir cor, o bom cxem--

A. - 1+'. I'Ars. 
1cse ]•4R°•:.s•.'+7••.7YRp•S•tt9C•119 

k la 

Acha-se constituida, f 111ceioniuldo d(-
baixo da presidencia do seu Vice-ilesidente 
o ExcY Visconde reli Laborim. 

CA ARA DOS SIIS DEPUTADOS 
(Sessão de 1) ' de Janeiro) 

PRES:DENCIÁ DO Sit. ,MELLO SOARES ( DECANO) 

Leo-se o decreto pelo qualnomeava 
o Snr. CnSlodio Bebeilo de Carvalho para Pre-
sidente da Gamara ; e o Snr. João ele Mello 
Soares para Vice- Presidente. 

Prestado o juramento pelo Presidente e be-
crelmios, declarou-se a Gamara dcfuiilivanlente 
COi}Stlllllda. 

0 Snr- Minisiro da Fazenda mandou país 
a lleza diversas propostas. 

0 Snr. Ministro da Justiça mando❑ Mm-
benl diversas propostas; c epire cilas 
proposta de lei para a reforma parcial do pro-
cesso Criminal: 

para aposentarão 

« da Penha .. 10$000 
« Tamanca 1, /a5ool► 
« S. Gonçalo'(Conyertidas)31$000 
T .. '-.. • x205000 
« Concciç•ao .. f.. .`..Y 11;4000 
« Salva(k)I. 
« Ileinediüs :'. i '9$000 
«• S. I)omingos(Recolhimetllo)% 7.$000 
« St.° anlonío (]latas).. .. 6,$001► 
« Caridade ( tlocalhnnenlcl•..• 95000 

Tinha mandado distribuir ainda Ida` 

Pois sota Gi:xr;P,lr,. - Quir, o suz 1epti 0 
Amgão ('altar ao sor.. ,nine M jb ;guerra. v,:i.l 
— Diga a s eV. que Me dezeto dizer duas pala-
vras, diz o sei•.. deputado` no contïritro. 
— S èx°. só falta hoje a generaes. 
— A genvou! E quem lhe; diz que eu não sou 
ga rr i? 

-- Perdão.... eu ignorava  
— Vá dizer ao sor. ministre, que está argui o 
general Ar'agão. ' 
-0 recado do continuo levou a euricNidado-lás 
pessoas, que eslavão no gabinete ministerial-. Ge-
neral Aragão! D' onde sadio este general, que 
não vem no orçamento?! 
0 srir•. Aragão foi• inlroclusido no gabíncle. 
— Pois o sor. c que r o general, exclamou o 
ministro`?  • 
— Gene ai hoje; e no dia em urre v. ex°. faltar 
aos ministros da lgreja, serei Bispo Aragio' 

(11; o' ião de Setembro), ; 
é MELUMAMENTo PUBLICO. .. ja já anda 

acarretando a, pecara' pata um passeio, 
que a ill. ma Cúmai•a Tilando Ifazer › n10 

cias gizas, no Campo da Feira, para nivel-
Ìar corri estrada aqudia parte do min.-
po qne niedeia entre as cozas e a estrada. 

IIE•I erl i)os. — Começaram ?.a feira os 
úMbalhos de novo, na estrada que esova 
ene ralu.nr ire. por dentro ela villa. 

1l0ASTIX. --- C USC gravemente doen-
te o Snr. João Diogo da Silva cardozo. 
Fazenlos votos pelo seu restabelec.ililelllo. 



J 0 EÇC0 DIA BAliál105. 

Augusto Maria de tirito, Director d'Alfan-
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. , dega d'Esposende por Sua ;1lageslade 

FideFssima, E1- liei, Que Deus Guarde &. 
Por falta de espaço só podemos dar o ex-

tracto dos seguintes despachos telegraphicos. 
-PARIS, 8.—A Gazeta do Danubio, corra 

referencia a cartas de Londres, que assegura se-
rem de boa origem, expressa a convicção de (rue 
a Inglaterra não pedirá já á Austria que ceda o 
Yeneto. 

PARIS, S. — Se^undo o bolcti►n do Moni-
tor de hoje, a Carolina Ido Sul separou-se da 
Dnião americana por uma votação uiiaiiinie de 
169 represent•lnte-s. 

I'Altls, 9. =O Constitucional diz, c•re-se 
geralnienle que- a esgtnidra frauc.eza, ao abando-
,fiar as sgoas de Gaeta, irá cruzar por algum 
leápo no Adriálico. 

TUR11I, S. — Descubrio-se em !\apores uma 
conspiração em favor de Francisco li. Seis ge-
neraes e outros chefes, procedentes do Gaeta, 
foram prezas, appreliendcndo-se-lhos araras e (ti-
nbeiro. 0 governo Bardo-aceeila uni arn,islicio 
até ao dia 19, proposto pela FraiNa. 

AGRADECIMENTO. 

DAi\TONIA Margarida Ferreira, e irmãa D. 
. Anna Joaquina da Gra(,a Ferreira, desta 

Villa, agradecem por este modo por lhes mio 
sor possível fazéi-o pessoalmente, a todas as pes-
sòás que assistiram ao ftineral,de seu prelado pai 
,u-snr. Manoel José Ferreira, e ás que tiveram 
a bondade de procural-as por essa infausta oco, süo. 

Tributam igualmente seus a;radoeimentos 
:aos Revd.°` Ecelesiasticos que gratuitaniente to-
rnaram parle nos 011ìcios funebres, betu como 
aos Snrs._ Philarmonieos. 

EDITUI S. 
JO k® JOAQUIM DE FARIA RE-
BEI.LO, Rocebedor interino (Ia 
Conimarca -da B arcellos, por S. 
K. F. &c. 

Az saber, que no dia 20 elo cor-
rente tlrez se abrirá, pós :30 crias 

sticeessivos, desde as 0 hortas cita 
manhã até ;:.s :3 (Ia tarde o Cotio 

Ala Recebedoria deste Concelho pa-
^ra a cobrança da Decima indus-
>trial, e irais impostos não cxtitr-
etos peló Decreto de '• 1 de De-
Zérnbro de 18:5:3, do anno civil de 
.18601 o  findara o proso no -dia. 19 
de Fevereiro elo l 86 t . 

'0• pagamento eleve ser feito por 
inteiro, seio que possa receber-
.:se quantia alguma, por conta cias 
,respectivas collectas. , 

Os que não s(ttisfizerein antes 
de findar.o praso indicado ficarão 
sujeitos (;s perras de 3 por cento 
sobre as collectas excedentes a 
1400 réis, e 40 réis nas ele tare-
lior quantia na fórnla do arLii;o 
.d.as Instrucções de 15 ele Dezeili-
bro ele 1860. 
B para que cliegue ao conlie-

cilriento de todos se aífixa esLO e 
'outros nos Jogares irais publicos 
tio Concelho. 
Barcellos 16 de, Jaueiro de 18f)1. 

0 Recebedor ( o ( ) 
•fodo Jonri» i ('c F u)•rza A,,bello. 

iço saber que tendo sido arro-
jactas pelo rnírr à praia (Peste 

Distr•icto, antes e depois da ul-
tima desaslroza clicia do r•io Dou-
ro, varias madeiras ele castanho, 
carvalho, pinho da Lerr•a e de 
Flandres, ainda por servir, e bem 
assim alguns ut.ensilios de navios, 
conto unia Lancha. um rr)•stro de 
pinha .da terra por servir, uni 
dito partido ele pão Brazil, mas-
salrte e velaine bastante deterio-
rado, que tudo se acha acautela-
do etu trez pontos da Costa, e 
nesta Alfa.ride;a; Sao pelo pre-
sente cot►vidadas toda,4 as pes-
soas, que tivereili direito a estes 
objectos, a- conlparecerenl nesta 
casa Fiscal dentro do prazo de 
trinta dias, para, em conformida-
de cone o flue dispoem o titulo 
11.' do Codigo Conimercial Por•-
tu uez, e. ar•t..° 72 do Regulamen-
to de Junho de 18421 appresen-
tarem seus ,titulos, e recebei-os ; 
findo o (lua], não conrl)arecerldo 
alguetll, se procederá a Sria ve11-

(ia, para evitar aos interessados 
maiores despenas. E para constar 
rluiiiel(i lavrar' este e otitr•os (1'i-lial 
theor, que vão ser alTixados lis 
portas d'esLi Alfande ra, e, da do 
Porto, e publicados rr' mi jornal 
desta Comarca. Alfrinde-a d'Es-
pozende 0 de Janeiro de 186 1. Eu 
illanoel Joaquim Pinheiro da Sil-
va, Escrivão da Receita, flue o 
es(,1,Cv i. 

Angusto Maria de, Brite).  ( 7?) 

pelo cartorio elo E.,;erivïio Alvareii-

ga eorrern eclilos de 30 dia, a fia 

dar em 10 de Feiereiro drainando 

os credores do ea.-al do fallecido 

11uiz Aiitoriio Rodri(,lies (la Sitia 

(10 lu`!,'ar ela Botaça freguezia de Mar-
tim, para naquelle pravo juntarei;r 

ao intetitario os liíulos (•onrprobati. 
os de,eus credilos sol) pvjia de irão 

Ilies serern ali lifendidos. (.5-1) 

pelo (•ar(orio do eseriifio Alvaren-
ga correni edilos ( 1(, 30 ( lias a nii- 

dar era 10 de Fevereiro Ch;iiii iiid(i 

os credores do gaia) do falleeido 
Arilonio ele Faria da Ueguer.ia da 

Mao-daleria (le Villar, para naquelle 
pravo juniarem ao inventario os li-

tulos cornprobat.ivos dos seus credi-
tos sole pena ele não lhes serem ali 
attendidos. (ãa)  

•ntonio Carvalho da , i'reguezia 41 

S. Pedro do Monte .. corno arre-, 
malante do, iìeri> penhorados a h ran-
(•iae,o de Aranjo e mulher ela rues-

nla, auzentes era parle incerta, eia 

('xecu•ãO que lhes niovera o .1) r. 
Delegado e ultiinainente o cedido 

Fernando Antonio Sequeira Villaça. 

de I3raua , col)Sigilou o preço da 

da arr,e fila lar;pio lio depoailo publico 

fazendo citar editaluiente por edi-

los.de 30 aias os credores ine..ei•tos 

(tos executados, (rue se jul`.;arem cone 

direito ao dinheiro erre deposito pa-

ra flue o venlli"uì deduzir no (rito 

proso, cujo. edilos estio correndó 

d,_.Sde o dia 8 de, Janeiro corrente. 

Escrivão Sou7,t (3G)  

Alll.iEMATAÇAO. 
propriedade cliamada cias Por(elias e 
Gallinhas, lavradia, com arvores de vi-

nho, c uni cabeceiro de mattb, pmni ora- 
da a Antonio Joaquiii► do Vali(,, de Villa 
Covil, por exec(ieão (rue Ihes promove 
João Martins Capitão e mulher das Ma-
rinhas, teco de ser arrematada no dia '20 
do corrente no Tribunal Judirial, no largo 
da fraca, desta Villa, por dez horas da 
niailliã« 

Escrivão Azevedo. 

VEM quízer comprar na freguezia d'Apu 
lia. junto á praia, uni terreno proprio 

para constucgão de casa para banhos, e que, 
tein contiguo terreno proprio para cultu-
ra, falle cola Liiiz José Salgado (Ia mes-
ma í'reguczia cl'Apulia que se acha autho-
risado para a v(,uda. (s i )-

Alugrt-•e a vaza e quintal flue 
foi do fallecido Joze daria Pa-
es de Villas-boas, sita no cam-

po de S Joze d(,sia villa. 

CX 8 ,"1 ....;` F EI` L 1 Z. 
PORTO ' 

Loteria da 14liserieordia de 
1,íS1)oa. 

2." EXTRACÇÃO DO 1.° TRiiMESTl1L: 

PRFMlO GRANDE 

S 0 
Y..9 ®oo m 

Aniaw ;a(los no Governo Civil do 
Porto, na. conformidade do edi-
tal. de 28 ele Junho de 11360• 
Teem á venda nas suas casas fie Cambio, 

i-tia das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
►1.° 96, bilhetes inteiros, a 6$600, moios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700, e cautelas de 700 reis 
e 2,i0, cuia extracção terá logar ❑o dia 18 do 
Janeiro. 

Salisfazein todas e quaesquer enconiincndas 
que lhes sejam feita~ das provincils, com toda 
a pontualidade, vindo aconipanhadas do respeo-
lixo importe; e remetem aos seus frebuezes as 
listas dos pretnios. 

••-: Os mesmos venderam da ultima loteria 
parle dos seguintes premios em cautelas de 500 
a 230 réis. 

349  100,5000 2621 100,5000 
1994  100$000 3110 100,$000 

F;AR(;F.1,LOS. — 1'ti'pohraphia de José Alves 
\'allougo c Sousa. -- lua Dircila n., 28. 


